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Tecnologia e Ferramentas

Subpilar do “Roda da Matéria”. Veja também: Administração responsável, a Roda da Harmonia.




O Diagnóstico: Ferramentas como Senhores

Para a maioria das pessoas, a tecnologia inverteu seu papel. As ferramentas deveriam ampliar a capacidade humana; em vez disso, tornaram-se senhores que exigem obediência. Uma pessoa acorda com uma notificação no celular, verifica compulsivamente as redes sociais ao longo do dia, participa de reuniões por videoconferência onde a presença é apenas parcial e termina o dia navegando em conteúdo negativo antes de dormir. A tecnologia deveria economizar tempo; em vez disso, ela coloniza a atenção. Os dispositivos deveriam servir ao usuário; em vez disso, o usuário serve aos dispositivos.

Isso não é acidental. As plataformas tecnológicas modernas são deliberadamente projetadas para criar compulsão: rolagem infinita, ícones de notificação, métricas de validação social, feeds algorítmicos projetados para desencadear respostas emocionais. O modelo de negócios é claro: você não é o cliente; você é o produto. Sua atenção é coletada e vendida aos anunciantes. Seus dados são extraídos e transformados em mercadoria.

O resultado é uma relação com a tecnologia caracterizada pela perda de autonomia, fragmentação da atenção e erosão sutil, mas profunda, da soberania. Uma pessoa não consegue excluir facilmente uma conta de mídia social (o atrito é intencional). Ela não consegue ver os algoritmos que determinam o que ela vê. Ela não consegue acessar seus próprios dados. Ela não consegue transferir sua identidade para uma plataforma diferente sem perdas. Ela não é um usuário; é um servo na plantação digital de outra pessoa.

O hardware é apenas um pouco melhor. Os dispositivos são projetados com obsolescência planejada: atualizações de software que tornam os dispositivos mais antigos mais lentos, componentes difíceis de reparar, ecossistemas fechados que impedem a automanutenção. Um smartphone que deveria durar uma década fica obsoleto em três anos. Um computador que poderia ser atualizado é projetado como uma unidade selada. O custo ambiental e financeiro dessa obsolescência intencional é impressionante.





Estrutura do Harmonismo: A Tecnologia como Serva

A posição harmonista é inequívoca: a tecnologia serve; ela não governa. Uma ferramenta é chamada de ferramenta porque permanece sob seu controle. Quando uma ferramenta começa a controlar você, ela deixa de ser uma ferramenta.

Isso não significa rejeitar a tecnologia. A tecnologia é extremamente útil. Uma ferramenta bem escolhida amplifica a capacidade: um processador de texto amplifica a escrita, um mecanismo de busca amplifica a pesquisa, uma planilha amplifica o cálculo. O problema não é a tecnologia em si, mas a inversão da relação. A solução é o Soberania digital: a prática deliberada de escolher, controlar e manter a tecnologia a serviço de sua própria autonomia, em vez de subordinar sua autonomia ao que a tecnologia exige.

A localização ontológica da tecnologia no “Roda da Matéria” (não no “o Aprendizado”) é significativa. O dispositivo físico — o computador, o telefone, o servidor, a GPU — é Matéria. A habilidade de usar a tecnologia — engenharia de prompts, design de software, fluxos de trabalho digitais — pertence ao “o Aprendizado”. Essa distinção é importante. Você pode possuir o hardware e, ao mesmo tempo, ser incompetente com o software (um computador que você não compreende controla você). Você pode ser habilidoso com software e, ao mesmo tempo, estar preso no ecossistema proprietário de outra pessoa (o Google Workspace é poderoso, mas você não o possui nem o controla). A verdadeira soberania digital requer ambos: hardware que você controla e software que atende às suas necessidades.





As cinco dimensões da soberania digital

Autonomia de hardware: Você deve ser dono dos dispositivos que usa diariamente. Isso não significa que você os construiu (poucas pessoas precisam fazer isso), mas significa que você os comprou, é o proprietário de pleno direito (não alugou nem está sujeito a um contrato de plano de serviço) e pode modificá-los ou descartá-los como quiser. Seu computador principal deve ser um dispositivo no qual você possa substituir o disco rígido, atualizar a memória RAM e instalar qualquer sistema operacional de sua escolha. Seu telefone, idealmente, deve rodar um sistema operacional de código aberto (não iOS ou Android, que são proprietários apesar de serem “gratuitos”).

Na prática, isso é difícil. Os telefones com sistemas operacionais de código aberto são limitados. O mercado de computadores para consumidores é dominado por dispositivos fechados ou semifechados. Para a maioria das pessoas, o compromisso prático é: escolher um dispositivo de um fornecedor com histórico de suporte à reparação (direito à reparação), comprá-lo à vista sem contrato de serviço, mantê-lo pelo maior tempo possível e ser criterioso quanto às atualizações.

Para infraestruturas críticas (seu computador principal, seus dispositivos de backup), considere o Mac Mini (que pode ser modificado pelo proprietário) ou computadores baseados em Linux (que são totalmente abertos). Isso permite que você mesmo faça a manutenção dos dispositivos, controle quais softwares são executados e resista às imposições de obsolescência.

Software de código aberto: O software de código aberto — código que está disponível publicamente e pode ser modificado — oferece transparência e autonomia. Você pode ver o que o software faz, quem o modificou e quem o mantém. Você pode contribuir com melhorias. Você não fica preso a um ecossistema proprietário.

Sempre que possível, use alternativas de código aberto: Linux (sistema operacional), Firefox (navegador), LibreOffice (edição de documentos), Mastodon (rede social), Nextcloud (armazenamento em nuvem). Esses aplicativos são mantidos por comunidades, e não por corporações, não têm um modelo de negócios baseado na extração de seus dados e podem ser auto-hospedados (executados em seu próprio servidor, em vez de servidores corporativos).

A curva de aprendizado é real — ferramentas de código aberto costumam ter interfaces de usuário piores e menos suporte do que as alternativas corporativas. Mas elas funcionam bem, são gratuitas e colocam você no controle.

Privacidade e criptografia: Seus dados devem permanecer seus. Use criptografia de ponta a ponta para comunicações (Signal, não WhatsApp ou iMessage, que são proprietários e potencialmente vulneráveis). Use armazenamento criptografado para arquivos confidenciais. Use VPN (rede privada virtual) quando estiver em redes não confiáveis. Use gerenciadores de senhas que criptografem localmente (não serviços de senhas baseados na nuvem que podem ser violados).

Isso não é paranóia. Suas comunicações e seus dados têm valor. As empresas vendem esses dados. Os governos monitoram esses dados. Criptografia é a prática de garantir que apenas os destinatários pretendidos possam ler suas mensagens e que apenas você possa acessar seus arquivos.

Pesquisa e Informação: O Google Search domina porque é gratuito e conveniente, mas também é uma forma sofisticada de vigilância. Cada pesquisa é registrada e associada à sua identidade. Use alternativas que respeitem a privacidade (DuckDuckGo, Searx, Kagi). Elas são um pouco menos convenientes, mas não rastreiam você e retornam resultados de alta qualidade.

Para pesquisa e informações aprofundadas, evite depender inteiramente de mecanismos de busca. Use fontes diretas: bancos de dados acadêmicos, documentos originais, recursos de bibliotecas. Feeds algorítmicos (TikTok, YouTube, Instagram) são projetados para serem viciantes e distorcer sua compreensão da realidade. Discipline-se para usá-los com moderação ou nem mesmo usá-los.

Atualização e manutenção intencionais: A tecnologia deve ser atualizada deliberadamente, não compulsivamente. Quando seu dispositivo estiver funcionando bem, não há motivo para substituí-lo. Quando ele estiver realmente com defeito ou não receber mais atualizações de segurança, então faça a atualização. Não siga os ciclos de marketing. Não presuma que o mais novo é melhor.

A manutenção é fundamental. Mantenha o software atualizado (patches de segurança), faça backup de seus dados regularmente (em armazenamento local e, de preferência, offline) e mantenha um inventário de dispositivos (você deve saber o que possui e por quê). Quando os dispositivos deixarem de funcionar, recicle-os de forma responsável (reciclagem de lixo eletrônico, recuperação de peças) em vez de jogá-los no lixo.





Inteligência Artificial e o Dharma

A inteligência artificial — grandes modelos de linguagem, modelos de difusão, sistemas de visão computacional — representa a ferramenta material mais poderosa da história da humanidade. É a Matéria organizada pela Inteligência, e deve ser administrada de acordo com o **.

O Harmonismo não é utópico nem temeroso em relação à IA. A IA é uma ferramenta. Ela pode ampliar a capacidade humana: escrita, pesquisa, geração de código, criação de imagens, análise, aprendizagem. Ela também pode ser mal utilizada: vigilância, manipulação, guerra, engano em massa. A tecnologia não é inerentemente boa ou ruim; o que importa é o uso.

A estrutura é simples: você deve usar a IA a serviço do seu dharma e do dharma daqueles afetados. Uma pessoa que usa um assistente de redação com IA para articular ideias com mais clareza está usando-a bem. Uma pessoa que usa a IA para gerar depoimentos falsos ou para manipular outros está usando-a de forma prejudicial. Uma empresa que implementa a IA para melhorar o atendimento ao cliente está alinhada; uma empresa que implementa a IA para vigiar trabalhadores não está.

A colocação da IA no pilar “a Matéria” é ontológica. Os sistemas de IA são infraestrutura material — servidores, GPUs, sistemas elétricos, redes — e devem ser administrados nesse nível. O modelo de negócios das empresas de IA importa: elas treinam seus modelos com seus dados sem consentimento? Exigem que você insira suas informações proprietárias em seus sistemas para usar suas ferramentas? Elas prendem você em ecossistemas proprietários? Essas são questões de administração.

Para uso pessoal: aprenda a usar ferramentas de IA como extensões de sua capacidade. Use-as para o seu trabalho. Mas não terceirize totalmente seu pensamento. Não deixe que os sistemas de IA substituam seu próprio discernimento, criatividade ou julgamento. Não insira informações confidenciais em sistemas que você não controla. Use modelos de IA de código aberto e locais sempre que possível (eles agora funcionam bem e mantêm seus dados privados). Entenda as limitações e os dados de treinamento que os moldaram.

À medida que a IA e a robótica convergem com a energia renovável, a questão da propriedade se intensifica: sistemas produtivos autônomos — robôs que cultivam, constroem, mantêm e computam, movidos a energia solar e operando com inteligência local — representam a tecnologia material de maior impacto no horizonte. Se eles libertam ou escravizam depende inteiramente do modelo de propriedade. Consulte O Novo Acre para a análise completa dos ativos produtivos autônomos como reservas de valor e o alerta contra a servidão do modelo de assinatura.





EMF e Higiene Eletromagnética

Os campos eletromagnéticos (EMF) provenientes de linhas de energia, redes sem fio e telefones celulares produzem efeitos biológicos sutis, mas mensuráveis: alterações na atividade neural, perturbação do sono, efeitos na reparação celular. As evidências não são universalmente aceitas pela medicina convencional, mas são robustas na literatura revisada por pares.

Higiene prática: Posicione seu quarto longe de painéis elétricos, linhas de alta tensão e torres de celular, se possível. Use internet com fio (cabo Ethernet do modem ao computador) em vez de Wi-Fi para trabalhos intensivos no computador. À noite, desligue o Wi-Fi ou use um temporizador para desativá-lo durante o sono. Use um medidor de RF (radiofrequência) para identificar pontos de alta concentração em sua casa. A distância é sua aliada — quanto mais longe da fonte, menor a exposição. Se você trabalha com tecnologia o dia todo, faça pausas frequentes longe dos dispositivos e das redes sem fio.





Ferramentas e Ofício

Além de computadores e redes, as ferramentas físicas — os instrumentos do seu trabalho — merecem atenção especial. Um artesão com ferramentas de qualidade e conhecimento de como mantê-las pode produzir um trabalho que uma pessoa com ferramentas baratas e mal conservadas não consegue. A diferença não é apenas a produtividade, mas a qualidade da experiência: usar uma boa ferramenta é um prazer, enquanto usar uma ferramenta ruim gera atrito e frustração.

Invista em ferramentas de qualidade para o trabalho que é importante para você. Uma boa faca, se você cozinha. Bons pincéis, se você pinta. Boas ferramentas manuais, se você trabalha com madeira ou metal. Ferramentas de qualidade duram décadas e melhoram com o tempo. Ferramentas baratas se desgastam e causam frustração. O ditado é verdadeiro: “Compre uma vez, chore uma vez” é melhor do que “Compre barato, troque muitas vezes”.





A dimensão prática: higiene digital

Para a maioria das pessoas, a soberania digital completa não é viável imediatamente (a infraestrutura está controlada). Melhorias incrementais se acumulam:


	Reduza a área de exposição: Exclua aplicativos de redes sociais se você não precisar deles. Use filtros de e-mail para reduzir o ruído das notificações. Desative as notificações no seu celular. Desative a reprodução automática. Reduza o número de contas que você mantém.


	Consolide dispositivos: Não tenha um smartphone, tablet, laptop e desktop. Escolha o conjunto mínimo de dispositivos que atenda às suas necessidades de trabalho e mantenha-os bem.


	Estratégia de backup: Estabeleça uma rotina de backup (no mínimo, backups semanais para um disco externo; idealmente, uma estratégia 3-2-1: 3 cópias dos dados, 2 tipos diferentes de mídia, 1 fora do local).


	Atualize com critério: Quando seu dispositivo estiver funcionando, mantenha-o. Quando ele falhar ou não tiver mais suporte, substitua-o pelo de melhor qualidade que você puder pagar e pretenda mantê-lo por 5 a 10 anos.


	Domine bem uma ferramenta: Em vez de experimentar muitos aplicativos, escolha as ferramentas principais para o seu trabalho e invista em dominá-las. Domine um editor de texto, um sistema de arquivos, um aplicativo de produtividade. Isso reduz o atrito e aumenta a eficácia.








Tecnologia e Presença

A questão fundamental é se a sua tecnologia amplifica ou diminui a sua presença. Um dispositivo que o interrompe constantemente, que você se sente compelido a verificar, que fragmenta a sua atenção é um fardo. Um dispositivo que atende a um trabalho específico e, fora isso, permanece silencioso é uma ferramenta.

A métrica é simples: no final do dia, você se sente mais ou menos presente em sua vida por causa da tecnologia que usa? Se sua resposta for “menos”, você precisa mudar sua relação com a tecnologia. A soberania começa com o reconhecimento de que as ferramentas que você possui podem ser controladas por você, e não o contrário.



Veja também: Roda da Matéria, Administração responsável, Artes Digitais, Roda do Conhecimento, Dharma.
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